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RESUMO 

 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) são uma das patologias mais 
frequentes no Brasil e no mundo. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
estima-se que ocorram anualmente em torno de 340 milhões de novos casos no 
mundo e 12 milhões no Brasil. A adolescência é o período entre 10 e 19 anos de 
idade marcado por muitas transformações física e mental na qual há grandes riscos 
de se contrair ISTs. Vale ressaltar que mais da metade dos adolescentes brasileiros 
iniciam a vida sexual sem a preocupação em utilizar nenhum método preventivo. 
Assim, a escola tem um papel importante no debate dessas questões para formação 
e sensibilização desses adolescentes proporcionando, através do conhecimento, a 
saúde de sua comunidade.  Neste contexto, o objetivo deste estudo foi analisar o 
processo de ensino-aprendizagem do tema ISTs na turma do 1° ano B do Ensino 
Médio da escola estadual do município de Vitória de Santo Antão, Pernambuco, 
Brasil. Inicialmente houve a aplicação de um questionário com questões objetivas e 
discursivas aos alunos antes e depois das aulas sobre o tema para avaliar a 
aprendizagem do conteúdo. O professor também recebeu um questionário, 
específico para ele, com perguntas também objetivas e subjetivas sobre sua didática 
para ministrar o conteúdo de ISTs. Adicionalmente, foi aplicada uma sequência 
didática (SD) composta por 5 momentos, totalizando 10 aulas. As etapas da SD 
contemplaram o processo investigativo e a autonomia do aluno nesse processo 
pedagógico de forma lúdica. Como forma de avaliação foi proposto a construção de 
um livro paradidático. Primeiramente foi aplicado um jogo de tabuleiro, seguido de 
uma roda de conversa, uso de textos e de estudos de casos sobre ISTs além de sua 
apresentação ao grande grupo, continuou com aula expositiva e dialogada, pesquisa 
e aula interdisciplinar sobre livros paradidáticos, a distribuição dos grupos de alunos 
com seus respectivos microrganismos causadores de ISTs e a construção dos 
paradidáticos. A SD finalizou com um momento de autógrafos, onde foram expostos 
e compartilhados os livros paradidáticos para os demais alunos das turmas do 1° 
ano do ensino médio da escola. Todo o processo da SD foi vivenciado de forma 
ativa por grande parte dos alunos, onde eles encontraram uma forma de se 
expressar através das várias atividades propostas durante os cinco momentos 
vivenciados. A participação, os questionamentos e a busca por problemas propostos 
foram alguns dos importantes pontos positivos claramente observados e distinguidos 
de uma aula tradicional. Os alunos apresentaram uma média, do questionário 
avaliativo pós SD, acima dos 6 pontos e a publicaram um livro paradidático intitulado 
“Consequências de um momento”. Dessa forma acredita-se que a SD favoreceu na 
aprendizagem e conscientização sobre as ISTs, e, espera-se também, que as 
atividades desenvolvidas na SD tenham contribuído para uma postura crítica frente a 
situações de risco de ISTs. 
 
Palavras-chave: Biologia. ISTs. Ensino. Livro didático. Sequência didática.  
 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

Sexually Transmitted Infections (STIs) are one of the most common pathologies in 
Brazil and around the world. According to the World Health Organization (WHO), it is 
estimated that around 340 million new cases occur annually in the world and 12 
million in Brazil. Adolescence is the period between 10 and 19 years of age marked 
by many physical and mental health in which there is a high risk of contracting STIs. 
It is worth mentioning that more than half of Brazilian adolescents begin their sexual 
lives without the concern of using any preventive method. Thus, the school has an 
important role in the debate of these issues for training and sensitization of these 
adolescents providing, through knowledge, the health of their community. In this 
context, the aim of this study was to analyze the teaching-learning process of the 
STIs theme in the 1 st grade B high school class state in the city of   
Vitória de Santo Antão, Pernambuco, Brazil. Initially there was the application of a 
questionnaire with objective and discursive questions to the students before and after 
the classes on the subject to evaluate the learning of the content. The teacher also 
received a questionnaire, specific to him, with questions also objective and subjective 
about his didactic to minister the content of STIs. In addition, a didactic sequence 
(DS) composed by 5 moments was used, totaling 10 classes. The stages of DS 
contemplated the investigative process and the student's autonomy in this 
pedagogical process in a playful way. As a form of evaluation, it was proposed the 
construction of a paradidatic book. Firstly, a board game was applied, followed by a 
discussion wheel, use of texts and case studies on STIs besides its presentation to 
the large group, continued with an expository and dialogic class, research and 
interdisciplinary class on paradidatics book, the distribution of groups of students with 
their respective microorganisms causing STIs and the construction of the paradidatic 
book. The DS finished with a moment autographs, where they were exposed and 
shared the paradidatic book for the other students of the classes of the 1st year of 
the high school of the school. The entire DS process was actively experienced by 
most students, where they found a way to express themselves through the various 
activities proposed during the five moments experienced. Participation, questioning 
and the search for problems proposed were some of the important positive points 
clearly observed and distinguished from a traditional class. They presented an 
average of the evaluation questionnaire post DS, above 6 points and the publication 
of a paradidatic book entitle “Consequências de um momento”. In this way it is 
believed that the DS favored learning about STIs, and it is also expected, that the 
activities developed in the DS have contributed for a critical attitude towards risk of 
STIs. 
 
Keywords: Biology. ISTs. Teaching. Textbook. Following teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) são infecções causadas por 

microrganismos como vírus, bactérias, fungos e protozoários, que podem ser 

transmitidas pelo contato íntimo (FARID et al., 2014). Essas infecções provocam 

danos a milhões de indivíduos, tais como infertilidade, câncer de colo de útero, 

disfunção sexual e doença inflamatória pélvica, contudo na maioria dos casos são 

infecções que não apresentam sintomas. As principais ISTs são infecção causada 

pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV), sífilis, gonorreia, hepatites B e C, 

herpes e o cancro mole (AMORAS et al., 2015).  

De acordo com a Organização Mundial de Saúde, estima-se que a nível 

mundial ocorram 340 milhões de novos casos de ISTs por ano. Dentre os países da 

América Latina, o Brasil apresenta quase metade de todos os novos casos de ISTs e 

é considerado um dos países com os mais elevados índices de casos da Síndrome 

da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), atingindo quase 40 mil só em 2012. Em torno 

de 10 a 12 milhões de novos casos de ISTs por ano são registrados no âmbito 

nacional, sendo assim considerado um grave problema de saúde pública. Essas 

infecções estão enquadradas em um dos cinco principais motivos de busca por 

serviços de saúde no Brasil e tem na sua população de adultos jovens uma maior 

vulnerabilidade ao HIV (MORAES et al., 2016). 

Aproximadamente 17,5% da população mundial é formada por adolescente e 

correspondem a 23% em países menos desenvolvidos (SENNA et al., 2015). No 

Brasil cerca de 30% da população se encontra na faixa dos 10 e 24 anos de idade 

sendo esta a de maior risco ao contágio de ISTs. Há inúmeros fatores de riscos que 

determinam a maior incidência de contágio em uma determinada população, como a 

falta de proteção nas relações devido ao início precoce da vida sexual. Por volta dos 

12 a 17 anos de idade, cerca de quatro milhões de jovens, iniciam sua vida sexual, 

podendo ser portadores e transmissores de várias infecções (AMORAS et al., 2015). 

A adolescência uma fase de muito conflito e de descobertas, de conhecer a 

sexualidade, seu corpo e o prazer e de mudanças no corpo e na mente devido a 

fatores hormonais (AMORAS et al., 2015; SILVA, 2015). Há uma relação 

diretamente proporcional entre a falta de conhecimento a respeito do tema com o 

aumento das taxas de gravidez na adolescência e do número de ISTs (KRABBE et 
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al., 2016). Em geral, há um tabu envolvendo questões sobre essa problemática e as 

conversas entre pais e filhos não são tão comuns, então muitos adolescentes 

buscam a escola ou outros indivíduos como fonte de conhecimento sobre o tema. 

Normalmente as informações sobre sexualidade são trabalhadas por professores de 

Ciências/Biologia ainda que tratem do tema com certa dificuldade e insegurança 

utilizando quase que exclusivamente os livros didáticos e se restringindo apenas a 

questões fisiológicas e anatômicas, ficando de fora pontos cruciais para a promoção 

da saúde humana (SILVA, 2015). Também fica a cargo do docente promover e 

desenvolver um ambiente favorável ao processo de ensino-aprendizagem visando 

estimular seus alunos a construírem conhecimento suficiente na promoção da 

qualidade de vida. A falta de um local adequado para o debate sobre questões 

ligadas ao sexo juntamente com a carência de conhecimentos legítimos torna os 

adolescentes mais propícios às infecções. Todo esse quadro leva a necessidade de 

ações no âmbito da educação escolar visando a prevenção dessas doenças 

(MOURA et al., 2015).   

Uma vez que o ensino de Ciências/Biologia, muitas vezes, é trabalhado por 

métodos mais tradicional, teórico e pouco contextualizado (ZAPPE et al., 2018), uma 

das estratégias bem-sucedida nessa área é o uso da sequência didática (SD). A SD 

pode ser definida como um conjunto de aulas planejadas previamente envolvendo 

os conceitos previstos na pesquisa didática com o intuito de melhorar o processo 

ensino-aprendizado. Quando essa SD é realizada em parceria com a comunidade 

escolar e de forma lúdica há mais chances de atingir o sucesso no ensino de 

ciências e, consequentemente, reduzir as lacunas deixadas pelos livros didáticos 

(JOHAN et al., 2014). A SD pode apresentar ferramentas para que o discente 

consiga utilizá-las de acordo com sua realidade. Assim, o estudo de Ciências pode 

ser mais proveitoso e pautado no processo da investigação, o que proporciona mais 

autonomia e empoderamento ao aluno e mais envolvimento no seu processo de 

aprendizagem. Uma vez que a SD é um instrumento adaptável aos objetivos 

apresentados pelo docente com a finalidade de promover aos seus alunos um 

aprendizado mais contextualizado, sistematizado e dinâmico (OLIVEIRA, 2013). 

Neste contexto, o objetivo do estudo foi propor a aplicação de uma SD e analisar 

como essa ferramenta pode contribuir no processo de ensino-aprendizagem sobre a 

temática ISTs para alunos do Ensino Médio. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral  

 

Analisar como a aplicação de uma SD sobre o tema Infecções Sexualmente 

Transmissíveis colabora para o processo de ensino aprendizagem de alunos do 

Ensino Médio. 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Identificar a compreensão do aluno a respeito das ISTs; 

 Produzir uma SD sobre as ISTs como uma ferramenta para ser desenvolvida 

em sala de aula; 

 Aplicar uma SD a fim de otimizar o aprendizado sobre ISTs; 

 Avaliar a participação dos alunos durante o desenvolvimento da SD; 

 Utilizar a produção de um livro paradidático como recurso lúdico para avaliar o 

processo cognitivo com a SD. 
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3 REVISÃO DA LITERATURA  

3.1 Infecções Sexualmente Transmissíveis 

 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) se configuram como graves 

problemas de saúde pública. A alta incidência de casos, caracterizando-as como o 

segundo maior motivo de busca por atendimento médico em países em 

desenvolvimento, tornam as ISTs uma epidemia mundial (RICCI et al., 2019). 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) mais de um milhão de indivíduos 

contraem essas infecções diariamente no mundo inteiro. No Brasil esse quadro se 

apresenta em torno de 10 a 12 milhões de casos por ano (ARAGÃO, 2016). As ISTs 

podem causar graves consequências na saúde, economia e sociedade em vários 

países, principalmente por afetar grande número de pessoas em idade reprodutiva 

(COSTA et al., 2018). 

As ISTs podem ser causadas por mais de 30 diferentes agentes etiológicos, 

tais como vírus, bactérias, fungos e protozoários (NUNES, 2017). A forma mais 

comum de contaminação ocorre através do contato sexual sem proteção, seja anal, 

oral ou vaginal (GRECO, 2016). Essas infecções podem também ocorrer através de 

via sanguínea, amamentação e no parto (ARAGÃO, 2016). De acordo com o 

Ministério da Saúde (MS), cerca de 3,5% das gestantes são infectadas, onde a 

transmissão vertical leva a uma taxa de contágio por volta dos 50 a 85%, e o risco 

de mortalidade perinatal é em torno dos 40% (CARDOSO et al., 2018).  

Uma vez que essas infecções são provocadas por um grande grupo de 

microrganismos, elas se expressam através de evoluções clínicas bem específicas, 

manifestando-se como corrimentos, feridas, caroços, irritações, verrugas genitais, 

dor no ato sexual, na região do ventre ou coceira. As ISTs também podem ser 

assintomáticas por um longo período, não sendo estas menos graves, pelo contrário, 

pode ser um fator de complicação e evoluir para ocorrências como disfunções 

sexuais, abortos, nascimentos prematuros, esterilidades e alguns tipos de cânceres 

especialmente nas mulheres (SILVA, 2018). Com exceção das ISTs causadas por 

vírus, como HIV, HPV e herpes, grande parte das demais infecções são curáveis, 

contudo, o acompanhamento multiprofissional, a higiene pessoal e o uso de 

medicamentos adequados são determinantes para uma cura efetiva (GIL, 2016). 

Segundo a OMS, as ISTs mais comuns no Brasil na população sexualmente ativa é 

a clamídia, gonorreia, sífilis, HPV, herpes genital e HIV, respectivamente. Além 
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dessas ISTs, outras infecções que também apresentam grande quadro de 

ocorrências são as hepatites B e C, tricomoníase, linfogranuloma venéreo, cancro 

mole, donovanose, clamidíase e as vulvovaginites (RICCI et al., 2019).  

A IST com maior frequência é a clamídia, infecção causada pela bactéria 

Chlamydia trachomati que pode ser assintomática em 80% dos casos de jovens 

ativas sexualmente (SANTOS et al., 2016). Clamídia estabelece uma relação de 

parasitismo no interior das células do ser humano driblando os mecanismos de 

defesa do hospedeiro. Alguns problemas decorrentes dessa patologia, em especial 

na saúde reprodutiva feminina, são inflamações na uretra, colo do útero e epidídimo, 

linfogranuloma venéreo e infecções dos tecidos linfáticos além de dor pélvica, 

infertilidade, gravidez ectópica, entre outras (MATOS et al., 2015).   

A gonorreia, infecção causada pela bactéria Gram-negativa Neisseria 

gonorrhoeae, é a segunda IST de maior incidência no Brasil e no mundo. Essa 

infecção pode ser transmitida também pela via placentária e contato com lesões 

(SANTOS et al., 2019). São raras as complicações decorrentes dessa enfermidade, 

mas se não tratada pode evoluir para quadros que comprometam o funcionamento 

de tecidos e órgãos, sendo mais comum na uretra, onde causa secreção purulenta e 

ardor, e também na pele. Nas mulheres podem originar a doença inflamatória 

pélvica, gravidez ectópica e infertilidade e epididimite nos homens (BASTOS et al., 

2015). 

A sífilis, infecção causada pela bactéria Treponema pallidum, se configura 

como a terceira IST de maior incidência no país e em torno de 90% dos casos 

acontecem em países em desenvolvimento (MACÊDO et al., 2017). Essa infecção 

pode se apresentar em diferentes estágios: primário, secundário, latente e terciário, 

sendo os dois primeiros com maior risco de contaminação e de alta taxa de 

transmissão vertical podendo variar entre 30 e 100% pela falta ou na deficiência de 

um tratamento adequado. A sífilis pode provocar sérios problemas no período 

gestacional, como aborto espontâneo, parto prematuro, morte fetal e neonatal, assim 

como após o nascimento (MACÊDO et al., 2018; MARQUES et al., 2018). 

Essa infecção também pode afetar diferentes órgãos do corpo humano, tais 

como os do sistema nervoso, ossos, coração, olhos, pele, entre outros. Seu período 

de incubação é bastante variável, com média de 3 semanas, variando de 10 a 90 

dias. Segundo dados epidemiológicos houve um aumento de 300%, entre os anos 

de 2010 a 2016, do número de casos de sífilis gestacional no Brasil. São as regiões 
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Norte e Nordeste as que apresentam as mais elevadas taxas de sífilis gestacional, 

principalmente por ser diagnosticada de forma tardia. Um dos motivos do grande 

aumento no número de casos de sífilis no Brasil se deve a um número maior de 

mulheres que passaram pelo teste rápido e também à adesão a notificações via 

Sistema Nacional de Agravos de Notificação (Sinan). Contudo, acredita-se que a 

situação pode ser mais grave devido a uma grande taxa de casos não notificados 

(MARQUES et al., 2018). 

Outra IST comum no Brasil é o HPV, um vírus que faz parte da família 

Papilomaviridae e gênero Papilomavirus, conhecida como condiloma acuminado, 

verruga genital ou crista de galo. Há em torno de 120 tipos distintos de HPV, sendo 

quatro as que mais estão relacionadas às infecções (HPVs tipo 6, 11, 16 e 18). Os 

HPVs tipo 6 e 11 ocasionam verrugas genitais e são considerados de baixo risco de 

câncer, por outro lado HPV tipo 16 e 18 são os de alto risco de câncer, podendo 

causar 70% dos casos de câncer de colo de útero no mundo (RÊGO et al., 2017). A 

severidade do HPV consiste na sua associação com os casos de câncer de colo do 

útero. Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), entre 2014 e 2015, houve a 

ocorrência de 15.590 novos casos e que em 2012 foi o terceiro motivo de morte 

entre as mulheres brasileiras (ARAGÃO, 2016).  

O HPV pode também se manifestar como lesões cutâneas benignas ou 

malignas, epidermodisplasia verruciforme, conhecida como doença do homemárvore 

(SILVA et al., 2018). Aproximadamente 75 a 80% da população será contaminada 

pelo HPV em algum momento da vida, principalmente no início da atividade sexual 

tanto em homens quanto em mulheres (BADOTTI et al., 2018). Em casos mais raros 

esse vírus também pode ser transmitido através de contato com as mãos, objetos, 

roupas íntimas, vasos sanitários e toalhas (LUZ et al., 2014). Devido a esse fato, o 

MS inseriu no Calendário Nacional de Vacinação, a partir de 2014, a vacina contra o 

HPV, fornecida gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde (SUS) (ARAGÃO, 

2016). 

O herpes genital é uma infecção causada pelo vírus herpes simplex (VHS) 

que pode ser do tipo 1 ou do tipo 2 (mais frequente) e que apresenta uma alta 

prevalência no mundo (GARRIDO et al., 2018). VHS é da família Herpesviridae 

capaz de afetar as mucosas oral, genital, anal e ocular, ocasionando doenças 

crônicas. As características clínicas de herpes são pequenas bolhas e lesões em 

torno dos lábios ou na cavidade interna da boca no tipo 1 e feridas e bolhas na 
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região genital no tipo 2. Com exceção das infecções respiratórias, o herpes simples 

é a doença viral mais comum da atualidade. Essas infecções podem ter um efeito 

mais grave em indivíduos com problemas imunitários provocando sérias 

complicações. Estima-se que 530 milhões de mulheres estejam infectadas com o 

herpes genital tipo 2 (ARAGÃO, 2016). 

O vírus da imunodeficiência humana (HIV) pertencente à família Retroviridae 

e gênero Lentivirinae (BAPTISTA et al., 2017) promove danos ao sistema 

imunológico, devido a destruição e, consequentemente, diminuição dos níveis de 

LTCD4+ no hospedeiro. Caso não haja um tratamento adequado, a infecção 

provocada pelo HIV pode levar ao aumento de manifestações de infecções 

oportunistas, a denominada de Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) 

(SILVA et al., 2015). Esse tipo de IST também é bastante expressiva no país, 

apresentando uma grande quantidade de casos, triplicando entre os anos de 2006 a 

2015 entre os jovens de 15 a 24 anos. Os dados mostram que o Brasil detém mais 

de 40% de todas as novas infecções de HIV da América Latina. No mundo inteiro 

estima-se que haja em torno de 36,7 milhões de pessoas infectadas com o vírus do 

HIV, em 2015 foram 2,1 milhões de novos infectados e registros de 1,1 milhão de 

mortes nesse mesmo ano decorrentes da doença. Contudo, houve uma queda geral 

de 43% de novas infecções desde 2003 devido aos programas desenvolvidos pela 

OMS (UNAIDS, 2016). 

No Brasil 0,6% da população são portadores do HIV, cerca de 830 mil 

pessoas, com 20,4 novos casos a cada 100 mil habitantes. Mesmo com um aumento 

de 2% de novos casos na última década, a metade mais recente desse período foi 

de estabilidade devido aos investimentos em programa do governo. No Brasil em 

2013, os dados totalizam 39.501 novos casos. O Nordeste aparece com 22% de 

novos casos (8.625) sendo a segunda região com maior quantidade de novas 

contaminações, ficando atrás apenas do Sudeste (38,6%) e na frente do Norte 

(10,8%), Sul (21,4%) e Centro-Oeste (7%) (BAPTISTA et al., 2017). O Brasil tem um 

programa de combate à AIDS que é reconhecido internacionalmente, decorrente de 

uma cobertura gratuita no tratamento pelo SUS e com medidas de prevenção 

(BRITO et al., 2016). Apesar disso, essas medidas estão classificadas como 

parcialmente exitosas por não haver um maior controle de incidência e prevalência 

de casos de HIV/AIDS (ARAGÃO et al., 2016).  
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Mesmo com investimentos em prevenção, diagnóstico, tratamento e 

educação em saúde, o Brasil apresenta altos índices de ISTs (SANTOS et al., 2018). 

Alguns fatores podem contribuir para isso, tais como a deficiência do sistema de 

saúde com diretrizes de diagnóstico e tratamento, a falta de uma oferta contínua de 

medicamentos para portadores e até pela falta de preservativos em unidades de 

saúde (SILVA, 2016), além da insegurança social (ARAGÃO et al., 2016). As novas 

gerações já não apresentam uma preocupação a respeito da segurança frente às 

ISTs como as anteriores. Adotam práticas que os expõem ao perigo de 

contaminação devido à falsa impressão de proteção. A tecnologia que propicia a 

criação de novos medicamentos associada à liberdade sexual são dois fatores que 

também geraram um ambiente mais favorável a pré-disposição de ISTs, passando 

essa falsa sensação de segurança (ELIAS et al., 2017). Os dados mostram que a 

cada vinte adolescentes, um se contaminará por uma IST a cada ano, desta forma 

observa-se que a prevalência de ISTs entre os jovens não para de crescer (COSTA, 

et al., 2018). 

 

3.2 Infecções sexualmente transmissíveis e adolescência 

 

A adolescência, idade entre 10 a 19 anos, é um período conturbado devido 

aos eventos biológicos gerado por mudanças hormonais que se desdobram em 

transformações físicas, cognitivas, psicológicas e sociais. Essa transição entre 

infância e a vida adulta, a partir de um novo ciclo de vida é caracterizada, 

principalmente, pelas novas experiências. Nessa fase a maioria das pessoas 

começa a ter suas primeiras relações sexuais e, devido ao despreparo, podem ficar 

vulneráveis a todo tipo de consequência, incluindo as ISTs e a gravidez precoce 

(OLIVEIRA et al., 2017; COSTA et al., 2018). 

Normalmente a primeira relação sexual ocorre sem planejamento, de forma 

inesperada e sem orientações para uma relação segura (SANTOS et al., 2016; 

KRABBE et al., 2016). Assim, o período com maior incidência e prevalência de 

casos de ISTs, independente do gênero e da classe social é a adolescência. Uma 

característica predominante desse grupo etário é o fato de ser altamente contestador 

e curioso, se expondo a sérios problemas que podem trazer prejuízos e 

comprometer, inclusive, sua própria vida de maneira irreversível, o que torna essa 
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faixa etária uma classe preferencial para a promoção da saúde no mundo inteiro 

(COSTA et al., 2018). No Brasil, em 2015, foi criada a proposta do Protocolo Clínico 

e Diretrizes Terapêuticas (PCDT) para Atenção Integral às Pessoas com ISTs que 

oferece suporte prioritário a ações sobre ISTs a instituições como estados, 

municípios, organizações não governamentais, entre outras (Ministério da Saúde, 

2015). 

De acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE, 2016) o 

início da vida sexual acontece por volta dos 13 a 15 anos de idade, com maior 

incidência do sexo masculino. Muitos jovens ainda não usam o principal instrumento 

de prevenção à ISTs e gravidez indesejada, que é o preservativo. Apenas 60% dos 

adolescentes utilizaram a camisinha na primeira relação sexual, a qual vem 

ocorrendo cada vez mais cedo por motivos como a curiosidade e a confirmação de 

sua autonomia. O Brasil é um país com uma grande população adolescente e 

segundo o IBGE em torno dos 11% estão entre os 12 e 17 anos de idade (IBGE, 

2016). Mesmo com um número de adolescentes tão alto muitos não conseguem 

tomar decisões livres e responsáveis devido à falta de informações adequadas e 

serviços que atendam às suas necessidades para sua saúde sexual e reprodutiva 

(SOUSA et al., 2017).  

Dentro da fase da adolescência encontram-se algumas subfases com 

características bem marcantes e que podem ser subdivididas em três etapas. A 

primeira é descrita como a adolescência precoce que é a faixa etária entre os 10 e 

13 anos de idade e que se caracteriza pelo acelerado crescimento e surgimento dos 

caracteres sexuais secundários. Dos 14 aos 16 anos, a adolescência média, os 

órgãos sexuais passam por uma maturação e um aumento expressivo da atração 

sexual. Já a partir dos 17 até a vida adulta é uma fase denominada de adolescência 

tardia e está relacionada a um aumento de relações sexuais e, consequentemente, a 

um maior risco de contaminação de ISTs. Aos 20 anos de idade, 75% das mulheres 

e 86% dos homens já se encontram em efetiva vida sexual (SÁ et al., 2015).  

Além da vulnerabilidade proveniente do início prematuro da vida sexual, 

outros fatores como promiscuidade, baixo potencial financeiro, não proteção por 

meio de preservativos e a baixa escolaridade aumentam o aparecimento de novos 

casos de ISTs (ARAGÃO et al., 2017; ELIAS et al., 2017). Além disso, muitas vezes 

existe um tabu no que diz respeito à sexualidade dos adolescentes sendo, 

frequentemente, um assunto proibido de ser debatido em casa, em especial devido à 
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crença religiosa o que pode tornar esse diálogo ainda mais delicado, ocasionando 

uma busca por informações em fontes inseguras trazendo prejuízos ao pleno 

exercício de sua sexualidade (KRABBE et al., 2016).  

A associação entre o cotidiano e o acesso aos recursos sociais necessários 

ao indivíduo e sua comunidade são essenciais para a promoção da qualidade de 

vida do ser humano. Mídia, redes sociais, erotização do corpo, menarca precoce, 

relações entre os gêneros são alguns elementos que intensificam o interesse sexual. 

Isso exige uma sensibilização de profissionais para trabalhar essas questões com os 

adolescentes na temática da sexualidade como a gravidez e a prevenção de IST 

(SARMENTO, 2018). 

 

3.3 Infecções Sexualmente Transmissíveis e a escola 

 

A escola pode ser vista como um local de transição entre a casa e o mundo, 

com que grande parte dos adolescentes se encontra quase que diariamente. A 

escola é um espaço de intenso aprendizado formal e informal no qual, naturalmente, 

o sujeito dialoga com frequência a fim de expor e receber informações sobre o 

universo que os cercam. É um ambiente favorável a mudanças de comportamento 

por meio do conhecimento confrontado a partir das competências e habilidades. 

Tudo isso torna a escola uma área diferente das demais instituições, e faz com que 

o investimento em informações a cerca de ISTs contribuam para uma menor taxa de 

contaminação (KRABBE et al., 2016).  

A escola é um ambiente propício para um pleno desenvolvimento de 

atividades reflexivas visando uma transformação social e comportamental do 

estudante e consequentemente de sua família e comunidade na melhoria de sua 

saúde (OLIVEIRA et al., 2017). Para que ocorra a educação em saúde faz-se 

necessário um conjunto de conhecimentos e procedimentos visando à saúde por 

meio da prevenção das doenças (SANTOS et al., 2017). 

O plano escolar deve atender às diferenças existentes entre os adolescentes 

no intuito de orientar sobre métodos contraceptivos e outras informações a respeito 

da sexualidade (EW et al., 2017). Educação sexual apenas nas aulas de ciências e 

biologia não abrange a magnitude desta temática, é necessário que a 

transversalidade seja exercida pelas demais áreas do conhecimento com o intuito de 
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que a sexualidade, no sentido amplo, seja contemplada nestes momentos, 

envolvendo assim todo seu processo histórico-cultural e todos os seus significados 

ao longo desse tempo (ZANATA et al., 2016). A educação sexual, tendo a escola 

como espaço favorável onde o professor atua como agente executor de estratégias 

metodológicas no tratamento do conhecimento acerca de ISTs, é um caminho 

importantíssimo para uma sexualidade na adolescência mais segura e saudável 

(SARMENTO, 2018). 

Entretanto, subsiste em número significativo de escolas certa dificuldade em 

adotar a educação sexual ao seu currículo como tema transversal por diversas 

razões, tais como preconceitos e tabus de professores, por acreditarem que apenas 

docentes de ciências e biologia são os responsáveis por essa questão, pela 

insegurança nas relações muitas vezes existentes entre alunos e professores, pela 

timidez do discente e pela falta de credibilidade em seu próprio trabalho como 

educador. Parte considerável das famílias dos jovens não consente que seja tratado 

o assunto sexualidade no meio escolar, o desconforto também é percebido em uma 

parcela de professores. A competência e a disponibilidade do docente no diálogo 

com os adolescentes sobre fatos que cercam o assunto sexualidade para o auxílio 

na elucidação do tema é imprescindível (SARMENTO, 2018).  

Mesmo em disciplinas onde a temática IST é trabalhada, a abordagem é 

muitas vezes pautada apenas nos aspectos biológicos deixando de lado um debate 

com maior amplitude objetivando a contemplação de questões muito mais válidas 

para a manutenção da sua qualidade de vida como é o caso do uso de 

preservativos. É necessário que exista uma transversalidade para tratar sobre 

educação sexual, pois apenas as aulas de ciências e biologia não são capazes de 

abranger tamanha dimensão necessária que esse assunto necessita (ZANATA et al., 

2016). 

Desde o início do século XX alguns profissionais como médicos, psicólogos, 

educadores e padres prestaram a estudar e divulgar sobre a temática da 

sexualidade em diversos meios no Brasil. Todavia apenas em 1996 com a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) pela Lei Federal n. 9.394/96 é que 

foram formuladas as bases de uma escola que respeitasse sua pluralidade. Em 1997 

os PCNs inseriram a proposta denominada de orientação sexual, a ser tratada nas 

mais diversas áreas do conhecimento e não apenas nas disciplinas de ciências e 

biologia. Assim, orientação sexual se tornou um tema transversal onde propõe 
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oportunizar aos jovens uma vida sexual agradável e com responsabilidade, 

possuindo como orientação para o seu desenvolvimento três eixos fundamentais, 

sendo esses o corpo humano, as relações de gênero e a prevenção de ISTs 

(RIBEIRO, 2014).  

O termo utilizado pelos PCN, orientação sexual, para a prática do ensino a 

questões envolvendo a sexualidade, foi amplamente discutida e desaprovada em 

algumas conferências internacionais a qual o assunto foi abordado. Desta forma, o 

significado de orientação sexual passou a estar ligado à atração sexual/afetiva entre 

indivíduos, envolve as mais diversas demandas que o assunto requer. Apesar dos 

PCN respaldar esse ensino direcionando apenas a pontos como prevenção à 

gravidez e as ISTs, esses parâmetros curriculares foram um importante marco no 

ensino de sexualidade nas escolas do Brasil (ZANATA et al., 2016).  

Pesquisas mostram uma mudança atitudinal em jovens que ingressam no 

ensino superior, manifestando uma maior responsabilidade no que diz respeito ao 

uso de preservativo e métodos contraceptivos (SANTOS et al., 2019). Contudo, há 

escassez de maiores estudos para um melhor entendimento a respeito dessa 

problemática com adolescentes de escolas públicas e privadas, mesmo sendo 

observado um crescente interesse pelos estudos relacionados à saúde dos 

adolescentes (COSTA et al., 2018).  

A carência de políticas públicas e de programas de prevenção nas escolas 

voltadas especificamente para esse grupo o torna suscetível e vulnerável, pois 

favorece a prática do sexo de forma inconsequente pelo fato de, muitas vezes, não 

possuírem informações básicas a respeito das ISTs. Atreladas a tudo isso ainda 

existe a realidade do alto poder de contaminação apresentada por essas infecções 

e, por algumas apresentarem caráter assintomático por um período podendo haver 

um diagnóstico tardio e consequentemente a transmissão para mais indivíduos 

(AMORAS et al., 2015). A limitação do conhecimento sobre questões ligadas à 

sexualidade favorece a passividade a comportamentos de risco e às chances de 

adquirir doenças (MACEDO et al., 2013). Educação em saúde pode ser definida 

como um somatório de instruções e práticas projetadas para a prevenção de 

doenças e a melhoria da saúde. Essa educação tem como fundamento a 

propagação de conhecimentos de modo expositivo, ordenado e orientado, além da 

apropriação desses saberes pelos alunos. Assim, a difusão desses ensinamentos 

funciona como forma de garantir a existência de ações à saúde no intuito de situar o 
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indivíduo como responsável da manutenção da sua qualidade de vida por meio do 

conhecimento (VIANA et al., 2015; ALVES et al., 2017). 

 

3.4 Estratégias de aprendizagem 

 

Os PCNs surgiram como forma de normatizar o ensino no Brasil com a 

finalidade de planejar, assistir e direcionar a prática pedagógica, possibilitando a 

interdisciplinaridade dos conteúdos. Consequentemente, viabilizou ao aluno o 

estímulo ao raciocínio e à aprendizagem e, pela forma contextualizada na qual 

passou a ser sugerida para o estudante, tornou-se passível de despertar 

competências fundamentais no processo de ensino aprendizagem. Essas políticas 

foram um grande avanço no processo pedagógico devido, principalmente, à 

mudança no conceito que antes era baseado simplesmente no acúmulo de 

informações adquiridas prontas e diretas a partir do professor e de forma 

fragmentada, caracterizando o ensino tradicional. O exercício de ensinar vem 

sofrendo transformações com o passar dos anos, todavia mantém seu principal 

objetivo, o de disseminar os saberes de modo sistêmico e progressivo na construção 

do aprendizado (MASCARENHAS et al., 2017).  

Entretanto a educação contemporânea ainda apresenta muitas características 

inatas do antigo ensino tradicional, predominado por recursos bastante restritos, pela 

falta de criatividade no desenvolvimento das aulas e com pouca participação direta 

do aluno no processo da sua aprendizagem, o que acaba favorecendo a falta de 

interesse às aulas de ciências/biologia (NICOLA et al., 2017).  

Aliado a tudo isso, encontra-se o fato da supervalorização à memorização do 

conteúdo, prática utilizada nos métodos tradicionais de ensino que são pautadas em 

aulas expositivas, e de pouca garantia de uso dessas informações decoradas 

quando houver necessidade. Empregar estratégias para a formação da 

aprendizagem é uma forma de tornar o processo da construção do saber mais 

atrativa e incorporada ao cotidiano do estudante com valor para a sua vida social e 

profissional (SOUZA et al., 2015).  

As estratégias de aprendizagem podem ser definidas como uma sucessão de 

métodos e ações utilizadas pelo sujeito para que o possibilite desenvolver um melhor 

aprendizado através da obtenção, provimento e aplicação desse saber de forma 
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crítica. Essas estratégias são fundamentais para o avanço do desempenho escolar e 

é possível, a partir de treinamento, alcançar progressivamente uma melhor 

performance acadêmica (SANTOS et al., 2017). Elas se alicerçam na curiosidade e 

participação dos estudantes, auxiliando no andamento das atividades práticas como 

um instrumento flexível e dinâmico. Assim, o docente passa a ser intermediário do 

conhecimento por vias muitas vezes alternativas a fim de se corroborar como 

mediador até o aluno, para compor e materializar um quadro favorável à autonomia 

da aprendizagem do estudante (BAPTISTA et al., 2015).  

Os recursos didáticos são caracterizados como materiais utilizados pelos 

docentes aos seus alunos para auxílio ao processo ensino aprendizagem, 

exercendo um importante papel para favorecer, apoiar e tornar as aulas mais 

interessantes e dinâmicas, podendo ainda ser utilizados como acessórios das 

estratégias de aprendizagem para potencializar seus resultados. Para tal é 

necessária à concordância entre o conteúdo tratado e o recurso aplicado com 

planejamento prévio a fim de atingir os objetivos propostos, unificando a teoria com a 

prática (NICOLA et al., 2017). 

A aprendizagem pode ser oportunizada quando esta se utiliza de situações 

relevantes caracterizadas por problemas a serem elucidados a partir de confrontos 

com os saberes preexistentes, tornando-se uma relevante estratégia educacional 

(HALMENSCHLAGERA et al., 2017). Pesquisas mostram a importância das 

estratégias de aprendizagem a partir de dados positivos que mostram a ampliação 

da cognição do indivíduo quando esse é submetido à intervenção em estratégias de 

aprendizagem (FERNANDES et al., 2015).  

Desta forma, é necessário utilizar múltiplas estratégias para consubstanciar o 

ensino e a aprendizagem, em particular, de Biologia, tais como aulas bem 

planejadas, fundamentadas e desenvolvidas, atividades práticas e preparação do 

professor. Todavia é relevante uma metodologia que associe a parte teórica e a 

prática. Para que possa existir o protagonismo no processo de ensino aprendizagem 

é necessário o emprego de diferentes ferramentas que, aliada ao conhecimento 

científico, são capazes de tornar o estudante um ser ativo no seu progresso 

intelectual. A atividade investigativa é uma das estratégias que pode proporcionar ao 

aluno, através da vivência de fundamentos, a estruturação do saber científico 

(MORAIS et al., 2016).   
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Nas atividades com características investigativas os alunos podem se sentir 

motivados à aprendizagem por terem que participar ativamente do próprio processo 

de aprendizagem. Ao contemplar, debater e expor suas observações o estudante 

promove peculiaridades de uma investigação científica. Uma atividade é classificada 

como investigativa quando ela se utiliza de dados para a solução de problemas, 

utilizando teorias e explicações para o fato proposto (TRIVELATO et al., 2015). Um 

método onde é possível sistematizar o processo de ensino e aprendizagem, 

abrangendo diversas estratégias e recursos didáticos para promover um melhor 

desempenho dos educandos é o uso de sequências didáticas, elas são uma 

importante proposta pedagógica e investigativa que, aliada a um bom planejamento 

pode promover uma melhor aprendizagem (MOTOKANE, 2015).  

 

3.5 Sequência didática e paradidáticos 

 

Segundo Zabala (1998) a sequência didática (SD) é “um conjunto de 

atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos 

objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim conhecido tanto pelos 

professores como pelos alunos”. A utilização de SD é importante por ser uma 

ferramenta de sistematização do processo de ensino e aprendizagem, pois 

possibilita a abordagem de uma temática por meio de explanação oral, 

experimentação, resolução de problema, demonstrações, vídeos, revista entre 

outros métodos e estratégias. Dessa forma, com toda sua amplitude, a SD pode 

melhorar o desempenho dos alunos comparado às abordagens de ensino mais 

tradicionais (TRIVELATO et al., 2015). 

As SD são preparadas através da organização de aulas em quantidade 

previamente estabelecida, analisadas e planejadas, abrangendo conceitos da 

investigação científica na observação e compreensão de eventos de aprendizagem, 

propiciando a construção de fundamentos em sala de aula para o processo de 

alfabetização científica (MOTOKANE, 2015). Essa estratégia de ensino propicia a 

alfabetização científica que viabiliza ao cidadão a análise de situações do seu dia a 

dia, a verificação dos desafios e problemas ambientais e socioeconômicos para 

apoderar-se de decisões a partir do conhecimento técnico-científico. A cultura 

científica pode ser beneficiada a partir da promoção de situações onde o ensino 
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possa ampliar sua relação com a ciência. A alfabetização científica valoriza aspectos 

científicos e conceituais como também de suas práticas por meio da linguagem e 

dos argumentos como aspectos da validação dos conhecimentos (TRIVELATO et 

al., 2015). Para isso faz-se necessário o compromisso em concretizar a prática 

pedagógica por meio de orientações legais, sendo essas fundamentais para uma 

educação comprometida que corresponda às necessidades na vida do estudante do 

Ensino Médio, favorecendo seu senso crítico e sua visão de mundo (RAMOS, 2017).  

As sequências podem ser produzidas pelos docentes e são utilizadas no 

exercício do seu magistério. É uma maneira do professor preparar suas aulas para 

tratar de determinados temas e possui caráter investigativo na coleta de dados em 

educação científica, podendo ser utilizadas como meio de planejamento da 

educação e como instrumento de pesquisa. Essa estratégia pedagógica favorece o 

acesso do discente ao conhecimento científico e cultural, bem como pode ser uma 

conexão entre os alunos e a pesquisa em ciências. Por meio dos problemas 

científicos apresentados pelas SD é possível estimular nos alunos a produção de 

argumentos e o desenvolvimento da formação do saber científico através da 

produção de afirmações, geração de hipóteses, confronto com evidências e suas 

respectivas justificativas (MOTOKANE, 2015).  

Para que a SD favoreça o desenvolvimento dos estudantes é preciso que ela 

apresente uma série de etapas, iniciando com a explicação do objeto a ser tratado 

de forma detalhada, oral ou escrita, a atividade que os alunos devem realizar. 

Seguida de uma sondagem na turma a fim de analisar o conhecimento que o aluno 

já possui para que, a partir disso, sejam produzidas e ajustadas as próximas 

atividades propostas de forma adequada para a realidade da turma a que está 

sendo trabalhada. Posteriormente são produzidas oficinas onde são propostas 

atividades e exercícios ordenados graduais que oportunizam a apreensão do 

conteúdo para desenvolver as mais diversas habilidades. A SD pode finalizar com 

uma produção do aluno com o objetivo de pôr em prática o conhecimento 

acumulado ao longo de todo o processo pedagógico, onde o professor irá avaliar o 

progresso de aprendizagem do aluno (ARAÚJO, 2013). Nesse contexto, a 

elaboração de livros paradidáticos é uma estratégia promissora para o ensino de 

temas em biologia (ANDRADE et al., 2009). 

Os livros paradidáticos apresentam características que favorecem o 

aprendizado conduzindo o leitor ao domínio científico. Eles apresentam caráter 
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instigante por conseguir relacionar o tema tratado com a realidade do leitor, 

favorecendo a atenção, a análise, o questionamento e a reflexão além do 

desenvolvimento ao estímulo pela leitura. O prazer pela leitura é um elemento 

importante na busca pela compreensão do mundo e o livro paradidático é um meio 

de apresentar ao aluno diversos assuntos contemporâneos de forma envolvente e 

espontâneo por meio de textos e imagens. O uso sistemático de paradidáticos em 

sala de aula, por meio de sua leitura, discussão e diálogo, possibilita o docente a 

alcançar os objetivos propostos para sua prática pedagógica (SOUZA et al., 2015).   

Juntamente com os livros didáticos, os paradidáticos são distribuídos às 

escolas públicas do Brasil pelo Programa Nacional da Biblioteca na Escola (PNBE) e 

pelo Programa Nacional do Livro Didático, sendo assim os materiais de ensino mais 

empregados pelos docentes. Os paradidáticos são livros que podem ser utilizados 

para complementar e auxiliar o estudo de múltiplos temas (JÚNIOR et al., 2018).  

A produção de livros paradidáticos é uma interessante atividade lúdica e 

construtiva que os alunos podem aplicar os saberes apreendidos de forma a 

contribuir para uma maior conjuntura do conhecimento científico (JÚNIOR et al., 

2018). Para a construção do livro paradidático faz-se necessária a prática da 

criatividade a fim de atingir o público alvo a que ele se destina. Também é 

necessário reconhecer a singularidade de sua linguagem, diferenciando do livro 

didático e outros textos escolares, articulando de tal modo o jogo de palavras 

tornando o texto agradável e instrutivo (ANDRADE, 2009). 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Caracterização da pesquisa 

 

Esse estudo é caracterizado como uma pesquisa-ação qualitativa com 

aplicação de questionários para alunos e professores e a elaboração de uma 

sequência didática utilizando a produção de um livro paradidático como método 

avaliativo. Este estudo foi realizado de agosto a outubro de 2018 na Escola Estadual 

de Referência em Ensino Médio Guiomar Krause Gonçalves, localizada na cidade de 

Vitória de Santo Antão-PE, com os estudantes da turma do 1° ano médio B. O 

presente projeto foi devidamente aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Pernambuco (CAE: 87012218.2.0000.5208). 

 

4.2 Procedimentos para coleta 

 

4.2.1 Construção do corpus empírico a partir dos questionários 

 

Um bimestre antes do conteúdo ISTs ser ministrado em sala de aula, um 

questionário pré-teste composto por 20 questões objetivas e 2 discursivas foi 

distribuído para cada aluno responder para avaliar o conhecimento prévio do aluno 

sobre ISTs. Simultaneamente foi entregue ao professor da turma, responsável por 

aplicar a sequência didática, um questionário com perguntas também objetivas e 

subjetivas sobre ISTs. A sequência didática foi desenvolvida como estratégia de 

ensino-aprendizagem. Ao término das aulas foi aplicado um segundo questionário, 

de caráter avaliativo, para compreender quais saberes a sequência didática 

favoreceu.   

Os dados obtidos das respostas dos questionários aplicados aos alunos 

foram avaliados através de métodos comparativos dos seus conhecimentos antes e 

após a abordagem do tema. Os dados obtidos das respostas do questionário 

aplicado ao professor foram avaliados através da comparação destas respostas com 

a conduta no seu processo pedagógico, em uma perspectiva de reflexão sobre o 

ensino-aprendizagem. 
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4.2.2 Construção do corpus empírico a partir da sequência didática 

 

Este estudo propõe o desenvolvimento, aplicação e avaliação de uma 

sequência didática composta por atividades pedagógicas sobre “Infecções 

Sexualmente Transmissíveis”. A sequência foi composta por cinco momentos, sendo 

atribuídas duas aulas em cada momento, totalizando dez aulas, conforme descrita 

no Quadro 1.  

Quadro 1: Sequência didática para o ensino de ISTs. 

Momento Aula Objetivos Atividades desenvolvidas 

01 

1ª 
- Apresentar o conteúdo de 
forma lúdica. 

- Utilização do Jogo das ISTs. 

2ª 

- Relacionar as questões 
tratadas no jogo ao cotidiano 
do aluno. 
- Estimular à pesquisa. 
- Associar teoria à prática. 

- Roda de conversa. 
- Textos sobre ISTs 
- Estudos de casos clínicos. 

02 

3ª 

- Contextualizar o assunto a 
casos frequentes de ISTs. 
- Desenvolver o protagonismo 
do aluno no processo da 
aprendizagem. 

- Apresentação dos estudos de casos 
clínicos. 
 

4ª 

- Consolidar o conhecimento 
acerca do tema ISTs. 
- Incentivar à pesquisa. 
- Explorar o conhecimento 
sobre paradidáticos. 

- Aula expositiva e dialogada. 
 
- Pesquisa sobre paradidáticos. 

03 

5ª 

- Formar equipes para o 
desenvolvimento de 
atividades. 
- Revisar o conteúdo para 
melhor aproveitamento das 
atividades. 

- Sorteio dos grupos de 
microrganismos para cada equipe. 
- Distribuição e leitura de textos 
resumos sobre cada grupo de 
microrganismos. 

6ª 

- Estimular a pesquisa. 
- Desenvolver o protagonismo 
do aluno no processo da 
aprendizagem. 
- Auxiliar na produção do 
paradidático. 

- Realização de pesquisas sobre 
microrganismos para produção do 
paradidático. 
 

04 

7ª 

- Promover a 
interdisciplinaridade. 
- Ampliar a compreensão com 
relação a paradidáticos. 

- Aula com a professora de Português 
sobre produção de paradidáticos. 

8ª 
- Compor os paradidáticos. - Ajustes e organização do 

paradidático. 

05 
9ª - Socializar o conhecimento 

apreendido ao longo da 
sequência didática. 

- Momento de autógrafos: exposição 
e apresentação dos paradidáticos. 

10ª 

Fonte: MESQUITA, G. F., 2019. 
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Antes da execução da sequência didática houve a aplicação de um 

questionário para sondagem sobre a metodologia, a postura e a opinião do professor 

aplicador da SD sobre o tema a ser abordado (Apêndice 1), além de um questionário 

pré-teste para os alunos (Apêndice 2). Etapa importante para a produção de uma SD 

compatível com a realidade da turma.  

Iniciando o 1° momento foi realizado um jogo de tabuleiro intitulado “O Jogo 

das ISTs”, onde os estudantes formaram quatro equipes para disputar entre si. Esse 

jogo apresentou questões de verdadeiro e falso relacionadas a problemas cotidianos 

e frequentes advindos de ISTs, como contágio, doença, prevenção e tratamento. 

Posteriormente, foi organizado um círculo para que o professor possa debater e 

relacionar os pontos trabalhados no jogo aos casos vividos e/ou observados pelos 

alunos, abrindo uma conversa a fim de contextualizar o assunto. O primeiro 

momento foi finalizado com um estudo de caso, onde foi entregue a cada equipe um 

caso clínico contendo informações sobre algumas ISTs e cada equipe pesquisou e 

apresentou no momento seguinte a possível IST responsável pelos casos clínicos.  

O 2° momento iniciou com uma apresentação da atividade proposta no 

momento anterior e um debate em torno dos estudos de casos clínicos. 

Posteriormente foi explanado o conteúdo teórico sobre ISTs através de uma aula 

expositiva e dialogada, com o intuito de tirar possíveis dúvidas surgidas no decorrer 

dessa etapa. Encerrando esse momento, foi proposta aos estudantes uma pesquisa 

sobre paradidáticos onde foram contempladas questões como função, estrutura, 

diagramação, formatação, produção, dentre outros. 

Para o 3° momento, o professor sorteou os temas dos grupos de 

microrganismos para cada equipe e entregou a cada equipe um texto com um 

resumo sobre seu grupo de microrganismo para eventuais dúvidas sobre o assunto. 

Em seguida foi solicitado aos alunos que pesquisassem e desenvolvessem uma 

história de acordo com a temática sugerida, utilizando o laboratório de informática, a 

biblioteca e/ou o celular para fazer pesquisas.  

No 4° momento foi realizada uma atividade interdisciplinar na qual os alunos 

tiveram a colaboração da professora de Português para orientá-los com relação à 

estruturação e a construção do paradidático, ajudando as equipes a transformarem 

sua história para o formato de um paradidático.  

O 5° momento correspondeu a tarde de autógrafos com a exposição e 

distribuição dos paradidáticos. 
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Após a aplicação da SD foi aplicado outro questionário como um dos métodos 

avaliativos (Apêndice 3). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 No mundo contemporâneo a quantidade de informações apresentadas 

diariamente pelos mais diferentes meios, sugere uma falsa sensação de 

empoderamento do saber científico. Porém muitas vezes esse conhecimento é 

superficial e não favorece na formação e vivência da sexualidade do indivíduo por 

tentar apresentar explicações prontas sobre os diversos temas (EW et al., 2017). 

Apesar da globalização e do alto nível tecnológico atual, e, além das políticas 

públicas voltadas à saúde dos estudantes na fase da adolescência, as informações 

sobre sexualidade normalmente são confusas, caracterizando-se como um 

transtorno em ascensão, preferencialmente em rapazes (OLIVEIRA et al., 2017). 

Portanto, este trabalho visa desenvolver o aspecto investigativo do aluno com a 

finalidade da promoção do saber de rigor científico, favorecendo a conscientização e 

ajuste de conduta frente às questões ligadas às ISTs, utilizando-se de várias etapas 

na construção do conhecimento por meio da aplicação de uma sequência didática 

(SD). Essa estratégia de ensino pode contribuir para que a educação seja capaz de 

gerar consciência baseada na busca por autonomia, responsabilidade, e que seja 

livre de tabus e preconceitos, e compreendida como elemento fundamental para a 

vida (ALTMANN et al., 2009).   

A SD pode utilizar de várias ferramentas para um melhor aprendizado dos 

alunos (MATOS, 1971). A SD elaborada nesse trabalho foi realizada a partir de 

atividades diversas como jogo de tabuleiro, roda de conversa, leitura de imagem, 

utilização de textos de divulgação científica, aula expositiva e dialogada, além do 

uso de questionários e a produção de um livro paradidático. 

O jogo, parte integrante da sequência didática aplicada, é mais um 

instrumento facilitador da aprendizagem, pois essa atividade oportuniza o aumento 

das competências e habilidades dos indivíduos (ZUANON et al., 2011). Sendo esse 

exercício, de caráter lúdico, ele é um excelente recurso didático para firmar 

conhecimentos trabalhados nas aulas de biologia e proporciona um espaço 

motivador de aprendizagem (SAVI et al., 2008). Nessa atividade foi observada a 

participação quase unânime dos estudantes, através da interação e estímulo para 

responder os questionamentos propostos pelo Jogo das ISTs (Figura 1).  
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Figura 1: Jogo das Infecções Sexualmente Transmissíveis 

                                           

. Fonte: MESQUITA, G. F., 2018. 

 

A maioria das perguntas foi acertada pelas equipes participantes e após cada 

resposta a professora também discutia sobre o tema, produzindo uma atividade mais 

contextualizada e interessante Ao término do jogo foi feito um ranking com as 

colocações de cada equipe (do 1° ao 4° lugar), finalizando essa primeira etapa com 

bastante entusiasmo por parte dos participantes e da professora. Essa atividade foi 

de extrema importância para introduzir o tema de forma que eles pudessem 

participar e empregar seus saberes prévios como proposta de trabalho em equipe. A 

observação do docente nesse momento foi de grande valor, não apenas para 

conduzir a atividade, mas também para analisar o grau de conhecimento da turma a 

partir de uma sondagem em cada ação ocorrida no jogo de tabuleiro proposto pela 

sequência didática. 

Os jovens podem ser influenciados positivamente, minimizando 

comportamentos de risco, quando recebem informações coesas sobre o tema 

(FREITAS, 2012). De acordo com Helena Altmann (2007), é direito do adolescente o 

alcance de informações em educação sexual, assim como o conhecimento sobre 

métodos contraceptivos e de prevenção contra ISTs. Contudo eles quase não 

dispõem de oportunidades em que possam discutir sobre o tema, recebendo 

informações superficiais, distorcidas e pouco trabalhadas devido ao tabu e ao 

preconceito que ainda predomina em torno do objeto, o que torna uma intervenção 

escolar uma proposta relevante. Para Ew (2017), a utilização de uma roda de 

conversa proporciona aos jovens a exposição de ideias e percepções que podem 

promover reflexões quanto a sua perspectiva conceitual, possibilitando a tolerância 

sexual. Na prática, observou-se que a maior parte dos alunos se sentiu confortável 

ao terem que conversar sobre as ISTs na roda de conversa conduzida pela 

professora na sala de aula (Figura 2). Eles discutiram com certa naturalidade, 
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levantando vários questionamentos sobre o tema. Inicialmente, alguns poucos 

alunos se mostraram tímidos para realizar perguntas ou sugerir respostas, mas ao 

longo do período proposto para essa atividade percebeu-se um maior interesse 

deles em participar de forma mais ativa. 

Ausubel (1983) declarou que é preciso determinar o conhecimento que o 

aluno já carrega para, a partir daí, aprimorar os processos de ensino e 

aprendizagem. Além da sondagem no primeiro momento da sequência didática, 

observada com o jogo de tabuleiro sobre as ISTs e na roda de conversa, também 

houve a aplicação de um questionário (Figura 3), dois meses antes do início da 

aplicação da SD. Estiveram presentes no dia da aplicação do questionário 21 alunos 

e todos eles responderam o questionário espontaneamente. Dessa forma, houve 

tempo necessário para analisar os dados obtidos para que a SD fosse planejada a 

partir do grau de conhecimento dos alunos. Essa personalização aumenta as 

chances de obter resultados mais satisfatórios, pois a sondagem favorece o trabalho 

do professor possibilitando a adaptação do conteúdo às necessidades dos 

estudantes (PAIVA et al., 2005).  

 

Figura 2: Roda de conversa sobre Infecções Sexualmente Transmissíveis 

 

     Fonte: MESQUITA, G. F., 2018. 

 

Figura 3: Aplicação do questionário pré-teste. 

                                                       

Fonte: MESQUITA, G. F., 2018. 
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A partir da correção e análise do questionário pré-teste, foi observado que 

todos os alunos têm a convicção da possibilidade de adquirir mais de um tipo de IST 

sem a devida proteção, 95% afirmaram que é necessário tratamento para a cura ou 

manutenção da saúde, 67% afirmaram que há possibilidade da transmissão dessas 

infecções por meio do uso de objetos perfurantes e aproximadamente 57% 

souberam identificar as principais doenças causadas por ISTs. Na parte objetiva do 

questionário, a turma obteve uma nota aproximada de 6,3 (de 0 a 10) e os acertos 

estão apresentados na tabela 1. 

Por outro lado, o quantitativo de estudantes que relacionam características 

semelhantes entre os sintomas de ISTs e outras doenças/infecções é muito baixo 

(14%), não permitindo compreender a ampla gama de agentes infectantes e seus 

sintomas fora do contexto das ISTs. A maioria não sabia da existência de diferença 

entre o HIV e AIDS (67%), além de acreditarem que as ISTs são transmitidas 

exclusivamente pelo sexo (57%) e que a AIDS pode ser propagada também pelo 

beijo (52%). 

Já na parte discursiva do questionário, percebeu-se que 90% dos alunos 

apresentam a consciência da procura médica diante de uma possível situação de 

IST, assim como da importância dos exames clínicos para detectar algum tipo de 

infecção. Essa pesquisa prévia é de suma importância, pois trabalhar a partir do 

conhecimento já existente valoriza o educando e maximiza seu processo de ensino e 

aprendizagem (TEIXEIRA et al., 2016).  

O professor tem o papel de mediar e desenvolver situações de aprendizagem 

para o aluno de acordo com Souza et al. (2015), assim faz-se necessário conhecer 

sua metodologia e visão sobre o tema. Neste sentido, foi entregue ao docente, no 

período que antecedeu a aplicação da SD, um questionário para identificar o perfil 

do profissional (Figura 4). Com a análise do questionário foi possível identificar 

algumas particularidades que favoreceram a escolha desse docente para realizar 

essa atividade. O professor que aplicou a SD acredita que o tema IST é um tema 

relevante da Biologia e normalmente dedica mais atenção para desenvolver essas 

aulas. O professor informou ainda que percebe uma maior curiosidade e participação 

dos alunos quando esse assunto é apresentado, e que isso é positivo para o 

desenvolvimento das aulas. Ele enfatizou também que nota com frequência a 

timidez de alguns estudantes diante dessas aulas, mas que isso não atrapalha sua 

didática. Ele costuma utilizar o livro didático para abordar as ISTs, mas esses livros 
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muitas vezes trazem a temática de forma insuficiente para o entendimento básico do 

aluno, por esse motivo usa também textos e imagens para auxiliar suas aulas. Por 

fim relatou que se sente à vontade para tratar desse assunto e que é uma maneira 

de contribuir para a saúde da comunidade escolar. 

 

Tabela 1: Resultado das respostas das questões objetivas do questionário pré-teste.  

Questão Acertos Erros 
Não 

responderam 

1 10 11 - 

2 16 04 01 

3 02 18 01 

4 13 8 - 

5 11 10 - 

6 14 07 - 

7 21 - - 

8 20 01 - 

9 07 14 - 

10 09 12 - 

11 17 04 - 

12 09 11 01 

13 17 03 01 

14 12 9  

15 16 01 04 

16 14 06 01 

17 10 09 02 

18 20 - 01 

20 21 - - 

Fonte: MESQUITA, G. F., 2018. 

        Outro recurso didático utilizado nessa SD foi a aplicação e discussão de Texto 

de Divulgação Científica (TDC). Segundo Silva et al (2006) há três principais fatores 

que favorecem o uso de TDC, sua acessibilidade e facilidade de manuseio, além da 

linguagem de fácil entendimento; sua contribuição na formação de estudantes mais 

bem informados, reflexivos e questionadores; e a possibilidade de fazer os alunos 

perceberem a importância do uso de textos científicos para a leitura, análise, 

reflexão e conclusão de seus questionamentos.  
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Por meio da leitura realizada de um TDC em sala de aula (Figura 5), a 

professora percebeu que certos pontos apresentados no texto despertaram a 

curiosidade de alguns alunos, pois o TDC escolhido foi atual e direcionado a 

adolescentes em período escolar. No momento dessa leitura, muitos alunos 

conversaram entre si sobre informações que eles acharam interessantes. Ao retorno 

do grande grupo a docente direcionou as questões realizadas pelos alunos de 

acordo com a ordem com que cada aluno se dispunha no grande círculo. Foi uma 

etapa de intenso diálogo onde as dúvidas abordadas eram inseridas em contextos e 

explanadas já com uso de determinados conceitos científicos para tentar introduzi-

los ao conteúdo proposto. De acordo com Ferreira et al. (2012) os TDC podem 

levantar novas questões, além das questões já abordadas no livro didático, e 

expandir a visão de ciência e do que está ao redor dos envolvidos na construção do 

conhecimento científico, por meio de novas estratégias e métodos de ensino na 

atualidade. 

Figura 4: Aplicação de um questionário para identificar o perfil do profissional. 

                                                                    

Fonte: MESQUITA, G. F., 2018. 
 

Figura 5: Leitura de Texto de Divulgação Científica. 

            

Fonte: MESQUITA, G. F., 2018. 

As aulas de caráter investigativo auxiliam os professores a tornarem a sala de 

aula um ambiente mais ativo onde envolvam os alunos a buscarem por respostas 

(ZAGO et al., 2007).  Assim sendo, por meio da distribuição de casos clínicos a cada 

grupo de estudantes (Figura 6), eles desenvolveram a pesquisa no intuito de 
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identificar a IST causadora de determinados sintomas apresentados em cada caso. 

Assim, constatou-se a significância dessa atividade investigativa, quando os alunos 

se viram incumbidos de mostrar ao grande grupo uma resolução para o seu 

problema, onde cada um se encontrava na função de buscar uma solução viável e 

justificável. Outras atividades investigativas também foram aplicadas, como o uso de 

imagens de microrganismos infectantes e da manifestação de suas respectivas 

doenças, associadas a perguntas que levaram muitos alunos a tentar responder com 

o conhecimento previamente adquirido, ou ainda utilizando o livro didático e 

aparelhos celulares para buscar informações no intuito de responder sobre as 

questões propostas pela docente.  

 

Figura 6: Atividade investigativa de estudo de casos clínicos 

       . 

Fonte: MESQUITA, G. F., 2018. 

 

 Outro elemento dessa sequência foram as aulas expositivas. Segundo Alves 

(2007) deve haver um equilíbrio entre as aulas expositivas e as práticas, pois apenas 

um tipo de aula torna-a incompatível com uma aprendizagem mais eficaz. 

Acreditando que as aulas expositivas têm o intuito de informar, requerendo grande 

atenção por parte dos alunos, surge como mais um importante elemento executado 

na presente SD. A partir dessas aulas os alunos puderam relacionar todo o 

conhecimento abordado nas etapas anteriores e relacioná-los com a parte teórica da 

disciplina. Um dos aspectos interessantes que se observou nessa etapa, foi à 

afinidade que alguns alunos apresentaram com o conteúdo, entendendo que o 

processo anterior foi de fundamental importância na sua preparação para esse 

momento, e servindo como um indicativo de que a SD estava sendo desenvolvida de 

forma satisfatória até o presente estágio. Outro episódio curioso notado foi o uso de 

aparelhos eletrônicos simultaneamente à aula por alguns estudantes onde os 

mesmos utilizaram desse meio de pesquisa como método complementar de estudo 
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discorrendo de novas questões o que tornou a aula dinâmica e com conhecimentos 

bilaterais. De acordo com a docente, houve um maior volume de questionamentos 

nessa aula expositiva que nas ministradas por ela sobre outros temas. Vale salientar 

que essa aula foi apresentada por meio de slides ilustrados e didáticos, além da boa 

desenvoltura da professora em ministrar a aula (Figura 7). 

 

Figura 7: Aulas expositivas sobre Infecções Sexualmente transmissíveis 

               

.  Fonte: MESQUITA, G. F., 2018. 

A SD teve como desfecho a elaboração de um livro paradidático para ser 

apresentado e compartilhado para os demais alunos do 1° ano do ensino médio da 

mesma escola. O processo de ensino e aprendizagem proporcionado pela SD, 

associado a utilização do conhecimento adquirido mais o método investigativo de 

pesquisa para que os grupos, previamente formados em sala de aula, contribuíram 

para a elaboração desse livro paradidático. De acordo com Júnior et al (2018), sabe-

se que esse tipo de material é um recurso que complementa outros instrumentos de 

aprendizagem, são compostos de informações objetivas, ilustrativa e didática. Afirma 

também que esse recurso permite trabalhar de forma interdisciplinar e provoca a 

imersão do aluno no assunto abordado.  

De início, a maioria dos alunos ficou insegura sobre essa produção. Antes 

mesmo dessa proposta, a professora introduziu esse tópico por meio de pesquisa 

investigativa no intuito de diminuir as prováveis dúvidas que pudessem surgir com 

essa atividade. Houve um momento interdisciplinar muito importante quando a 

professora de português foi convidada a ministrar uma aula sobre paradidático, 

expondo com isso uma breve introdução, objetivos, técnicas e várias outras 

características sobre os paradidáticos. Dessa forma os estudantes tiveram 

oportunidade de discutir e tirar o maior número de dúvidas possíveis sobre a ação. 

Mesmo após a aula interdisciplinar, a professora se disponibilizou a acompanhar o 
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desenvolvimento dos paradidáticos dos alunos assim que surgissem mais dúvidas. 

Durante o tempo proposto para esse exercício, os discentes deveriam mostrar 

regularmente o progresso de seus trabalhos a fim de estimulá-los a desenvolver a 

produção.  

Dos quatro grupos formados, dois apresentaram resultados satisfatórios, 

concluindo suas tarefas em tempo determinado. As outras duas equipes tiveram um 

desempenho aquém do esperado, não chegando a concluir seus trabalhos. Contudo 

das duas equipes que tiveram seus paradidáticos finalizados, um grupo apresentou 

resultado acima do previsto, fato esse que motivou a impressão gráfica do mesmo. 

Após esse processo o livro foi reestruturado pelo grupo de alunos, revisado e 

enviado para impressão em gráfica. Em seguida ocorreu o momento de autógrafos 

aos demais alunos das outras turmas do 1° ano do ensino médio (Figura 8). Essa 

etapa foi de muita alegria e foi possível observar o entusiasmo dos integrantes da 

equipe em ter seu trabalho publicado e distribuído para outros alunos. A cada grupo 

de estudantes que entrava na biblioteca da escola, os envolvidos nesse livro 

paradidático autografavam, explicavam sobre a produção e verbalizavam sobre sua 

experiência em relação a esse processo. Nesta atividade ficou nítido o alto grau de 

compromisso das equipes nas etapas da construção de livros paradidáticos, 

principalmente naqueles alunos que aceitaram esse desafio. Desta forma, as 

estratégias de ensino e aprendizagem, como por exemplo, a elaboração de um livro 

paradidático, melhoram o aprendizado (FERNANDES et al., 2015). 

 

Figura 8: Tarde de autógrafos dos livros paradidáticos sobre Infecções Sexualmente 
Transmissíveis. 
 

 

 

 

 

  Fonte: MESQUITA, G. F., 2018. 

Para qualificar e quantificar todo esse processo pedagógico foi realizada a 

aplicação de um segundo questionário aos mesmos 21 alunos. A maioria dos alunos 

destacou que o uso da SD foi mais efetivo no processo de aprendizagem (92%) 

comparado a uma aula tradicional. Dezesseis alunos informaram que a SD 

favoreceu muito o aprendizado (77%), 3 alunos informaram que a SD favoreceu um 
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pouco o aprendizado (15%) e 2 alunos relataram que a SD não auxiliou no 

aprendizado (8%). Dezessete estudantes acham importante o aprendizado de ISTs 

(84%), 2 consideram o tema IST com uma importância mediana (8%) e 2 alunos não 

acham o tema IST importante (8%). Quanto a auto avaliação sobre a participação 

nas atividades, a maioria dos alunos consideram alta ou muito alta (84%). 

Em relação à percepção da SD como instrumento de sensibilização, aumento 

no interesse sobre o assunto, assim como estimulador do debater sobre o tema fora 

de sala de aula entre familiares e amigos, a maioria dos alunos consideram positiva 

a realização da SD (85%, 92% e 70%, respectivamente).  

 Em relação ao diagnóstico da parte avaliativa do conteúdo trabalhado, foi 

possível observar que o HPV é a infecção com os sintomas mais conhecidos pelos 

alunos (85%) e a gonorreia foi a que apresentou a menor taxa de acerto (46%). 

Sobre os temas AIDS e sífilis, os percentuais de acerto foram 61% e 54 %, 

respectivamente.  

Se considerarmos apenas as quatro questões sobre o conteúdo, a média da 

turma fica em torno de 61,5%. Analisando os resultados dos questionários pré e pós 

SD, verificamos que houve um avanço significativo neste último. O questionário pós 

SD teve como maior finalidade o de examinar o efeito comportamental do estudante 

diante de todo trabalho realizado por meio de uma auto avaliação, pois segundo 

Lemos et al (2011) a auto avaliação possibilita o aluno a uma maior autonomia de 

aprendizagem tanto no período escolar quanto depois desse período. De toda forma 

obtivemos um resultado acima da média, o que foi um fato importante para tornar o 

uso da SD como um importante recurso de ensino e aprendizagem.  

Avaliar não é simplesmente um ato de mensurar, comparar e quantificar, mas 

também o de apresentar importância política e social de determinado tema 

(KRAMER, 1991). Assim, os altos índices positivos obtidos quando se refere a auto 

avaliação são indicadores que mostram a relevância do uso dessa SD.  
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6 CONCLUSÕES 

 

Os anos de experiência em sala de aula permitem ao professor uma melhor 

percepção das particularidades presentes em seus alunos, particularidades essas 

expressas tanto na forma de agir, quanto na maneira de aprender, entre tantos 

outros aspectos sociais e pedagógicos. A partir da utilização de questionários pré e 

pós SD foi possível identificar, de forma geral, que os alunos já possuíam um 

conhecimento mediano sobre o tema, mas que, a partir da SD, sua compreensão 

tomou dimensões mais práticas e contextualizadas, sendo possível relacionar o 

assunto com situações do seu cotidiano, o que favorece para uma melhor 

sensibilização e conscientização visando uma melhor qualidade de vida. A 

professora que aplicou a SD percebeu um número superior de estudantes 

participando das diversas ações propostas ao longo do período e isso a fez 

envolver-se ainda mais em todo o processo pedagógico, o qual classificou como 

sendo bastante produtivo e exitoso.  

A SD contemplou várias habilidades por meio de atividades de estímulo 

visual, oral, reflexivo, investigativo e criativo, muitas vezes de modo lúdico e com 

desempenho também associado a trabalhos em equipe. Toda essa gama de 

intervenções realizadas serviu para que, em pelo menos um momento, o aluno 

pudesse se identificar com a tarefa proposta e, desse modo, se motivar e executar 

de forma satisfatória. Desse modo constata-se que a carência de intervenções por 

meio de estratégias de ensino planejadas e executadas favorece a desmotivação e a 

baixa interação do aluno com o conteúdo, sendo fatores importantes no 

desempenho e favorecimento para a construção da aprendizagem. 

A produção do livro paradidático foi um momento que se deve destacar por 

apresentar uma especificidade capaz de reunir em uma atividade o desenvolvimento 

de várias habilidades sendo que, a interação com a professora, a pesquisa e o 

trabalho em equipe, foram pontos de extrema importância para que os livros 

conseguissem ser elaborados e finalizados. A edição e impressão gráfica de um dos 

trabalhos indica o relevante resultado dessa atividade. O momento de autógrafos 

culminou essa série de etapas de forma significativa e relevante, pois os alunos 

autores, através do desenvolvimento de sua autonomia em meio a todo esse 

processo, mostraram-se aptos a assumirem o protagonismo de seu ofício. 
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Mesmo ciente que é difícil identificar o momento da consolidação da 

aprendizagem, foi inegável não perceber a valiosa atuação participativa que os 

discentes demonstraram em várias etapas da intervenção, da aplicação dos 

questionários pré e pós SD, como no jogo de tabuleiro, nos debates propostos tanto 

nas rodas de conversa quanto na aula expositiva e dialogada, nas leituras em grupo 

e individual, no interesse por apresentar dúvidas e por tentar resolver problemas. 

Foram momentos importantes para a avaliação do conhecimento adquirido ao longo 

desse processo pedagógico e de significativa importância, visivelmente 

demonstrados pelos alunos. Portanto, espera-se que todo esse processo de 

aprendizagem desperte a criticidade e o compromisso na sensibilização da 

comunidade escolar e consequentemente na redução de casos de ISTs. 
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO PARA O PROFESSOR 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CENTRO ACADÊMICO DE VITÓRIA 

MESTRADO PROFBIO 

 

PROJETO DE MESTRADO: Abordagem das Infecções 

Sexualmente Transmissíveis no ambiente escolar: uma reflexão 

baseada no processo de ensino-aprendizagem 

  

Mestrando: Gemilton Mesquita 

Orientadora: Profa. Dra. Isabella Macário  

Nome do professor voluntário:______________________________________________ 

Data:____/____/____   

 

1°) O que você acha sobre o conteúdo ISTs em sala de aula? 

(    ) assunto de relevância no qual dedico mais atenção para ser desenvolvido nas aulas 

(    ) assunto importante como os demais e que é exposto para a turma sem diferenciação  

(    ) assunto pouco relevante mas não deixo de apresentar 

(    ) assunto dispensável e que normalmente substituo por outro de maior valor 

(    ) evito transmitir esse conteúdo porque não me sinto confortável com esse tipo de 

assunto 

(    ) outro: _________________________________________________________________ 

 

2°) Você percebe uma atenção especial do aluno quando o assunto é ISTs em relação aos 

outros temas? 

(    ) SIM, e favorece para um melhor aprendizado?__________ 

(    ) NÃO 

 

3°) Quais as principais dificuldades, se houver, em trabalhar com o conteúdo ISTs em sala 

de aula? 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

4°) Há pontos positivos no processo ensino-aprendizagem quando o assunto é ISTs?  
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(    ) SIM. 

Quais?____________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________  

(    ) NÃO 

 

5°) Você costuma utilizar o livro didático para suas aulas sobre ISTs? 

(    ) SIM 

(    ) NÃO 

 

6°) Com exceção do livro didático, que material(is)  pedagógico(s) você utiliza para 

desenvolver o assunto ISTs? 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

(    ) NENHUM 

 

7°) Como você classifica o livro didático utilizado pela turma no quesito conteúdo sobre 

ISTs?  

(    ) É SUFICIENTE PARA O ENTENDIMENTO BÁSICO DO ALUNO 

(    ) É INSUFICIENTE PARA O ENTENDIMENTO BÁSICO DO ALUNO, POIS__________ 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

8°) Como você avalia o grau de interação da turma com o tópico ISTs?  

__________________________________________________________________________  

 

9°) Há algum fator especial no ensino sobre as ISTs para os alunos?  

(    ) SIM. Quais? 

__________________________________________________________________________  

(    ) NÃO 

10) Que auto avaliação você faria sobre seu método de ensinar ISTs?  

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO PRÉ-TESTE PARA OS ALUNOS  

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CENTRO ACADÊMICO DE VITÓRIA 

MESTRADO PROFBIO 

 

PROJETO DE MESTRADO: Abordagem das Infecções 

Sexualmente Transmissíveis no ambiente escolar: uma reflexão 

baseada no processo de ensino-aprendizagem 

  

Mestrando: Gemilton Mesquita 

Orientadora: Profa. Dra. Isabella Macário  

Nome do voluntário:____________________________________________________ 

Data:____/____/____  Idade:_______     Sexo:_____   

1° Ano: ____ 

1) Uma maneira de se proteger de Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) é ter 

relações sexuais apenas com pessoas que aparentam ter boa saúde?  

(    ) SIM   (    ) NÃO 

2) A pílula anticoncepcional, além de evitar a gravidez, também previne as ISTs?                  

(    ) SIM (    ) NÃO 

3) Feridas, corrimento e verrugas no pênis e na vagina são sempre sinais de ISTs?               

(    ) SIM (    ) NÃO 

4) É possível contrair HIV ao usar o mesmo banheiro que alguém que tem HIV/AIDS 

também usou? 

(    ) SIM   (    ) NÃO 

5) As ISTs também podem ser transmitidas através de picadas de insetos como 

pernilongos? 

(    ) SIM (    ) NÃO 

6) É possível o contágio de uma IST entre duas pessoas que não a possuam?                       

(    ) SIM   (    ) NÃO 

7) Uma pessoa pode contrair mais de uma IST? (    ) SIM       (    ) NÃO 

8) Um indivíduo com IST pode se curar sozinho? (    ) SIM (    ) NÃO 

9) HIV e AIDS são as mesmas coisas? (    ) SIM  (    ) NÃO 

10) As ISTs são passadas apenas pelo sexo? (    ) SIM (    ) NÃO 

11) Uma pessoa com HIV pode frequentar a escola? (    ) SIM (    ) NÃO 
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12) A AIDS pode ser transmitida através do beijo? (    ) SIM (    ) NÃO 

13) O sexo oral é seguro por não apresentar perigo de contrair ISTs?                                     

(    ) SIM (    ) NÃO 

14) Quais doenças abaixo são exemplos de ISTs? 

(    ) AIDS   (    ) Amebíase      (    ) Candidíase  

(    ) Cólera    (    ) Coqueluche      (    ) Dengue  

(    ) Doença de Chagas (    ) Febre Amarela                 (    ) Giardíase  

(    ) Gonorreia   (    ) Hanseníase      (    ) Hepatite  

(    ) Herpes    (    ) Papiloma Vírus Humano (HPV)  

(    ) Leptospirose   (    ) Meningites      (    ) Poliomielite  

(    ) Raiva    (    ) Rubéola                  (    ) Sarampo  

(    ) Sífilis    (    ) Teníase                  (    ) Tuberculose  

15) Uma criança pode nascer com alguma IST? (    ) SIM (    ) NÃO 

16) Usar alicates de unha, tesouras e lâminas de terceiros não apresenta riscos de 

contaminação de ISTs? 

(    ) VERDADE   (    ) MENTIRA 

17) Há cura para qualquer tipo de IST? (    ) SIM  (    ) NÃO 

18) Num abraço ou num aperto de mão há sempre o risco de contrair uma IST?                    

(    ) SIM (    ) NÃO 

19) Você já participou de algum projeto escolar em parceria com a UFPE/CAV sobre as 

ISTs? 

(    ) SIM         (    ) NÃO 

20) O compartilhamento de objetos para o uso de drogas, como seringas e agulhas, pode 

ser um meio para adquirir ISTs? 

(    ) SIM         (    ) NÃO 

21) Uma pessoa percebe um corrimento esverdeado saindo do pênis/vagina frequentemente 

e ainda sente ardência ao urinar. Que atitude esse indivíduo deve tomar?   

__________________________________________________________________________ 

22) O que uma pessoa deve fazer para saber se possui alguma IST? E caso a tenha, o que 

deve fazer? ________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C - QUESTIONÁRIO AVALIATIVO PARA OS ALUNOS 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CENTRO ACADÊMICO DE VITÓRIA 

MESTRADO PROFBIO 

 

PROJETO DE MESTRADO: Abordagem das Infecções Sexualmente 

Transmissíveis no ambiente escolar: uma reflexão baseada no processo de 

ensino-aprendizagem 

Mestrando: Gemilton Mesquita 

Orientadora: Profa. Dra. Isabella Macário  

Nome do voluntário:____________________________________________________ 

Data:____/____/____  Idade:_______     Sexo:_____   

1° Ano: ____ 

1- Você acredita que a sequência didática favoreceu seu aprendizado em relação a uma 

aula mais tradicional? 

(     ) Não  (     ) Sim, um pouco  (     ) Sim, muito 

 

2- Qual grau de importância você avalia o aprendizado de IST? Sendo 0 correspondente à 

não ter nenhuma importância e 5 o de ser extremamente importante. 

(     ) 0   (     ) 1  (     ) 2  (     ) 3  (     ) 4  (     ) 5 

 

3- Como você avalia seu grau de participação durante toda a sequência didática? Sendo 0 

correspondente à não ter participado e 5 o de participado com bastante empenho. 

(     ) 0   (     ) 1  (     ) 2  (     ) 3  (     ) 4  (     ) 5 

 

4- Você acredita ter se tornado uma pessoa mais cautelosa após as aulas sobre ISTs? 

(     ) Não  (     ) Sim, um pouco  (     ) Sim, muito 

 

5- Seu interesse sobre o assunto mudou após a sequência didática? 

(     ) Não   (     ) Sim, diminuiu  (     ) Sim, aumentou 

6- Você debateu sobre esse assunto fora de sala de aula (com seus amigos, parentes, 

vizinhos) após o início dessas aulas?  

(     ) Não  (     ) Sim 
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7- Um indivíduo que apresenta um enfraquecimento do sistema imunológico e 

consequentemente uma maior vulnerabilidade para aparecimentos de doenças oportunistas 

pode estar com qual tipo de IST? 

(    ) Gonorreia  (    ) HPV   (    ) Sífilis            

(    ) AIDS   (    ) Tricomoníase  

 

8- Após poucos dias de uma relação sexual desprotegida, João percebeu o aparecimento de 

pequenas feridas em seu pênis e também a presença de uma íngua em sua virilha. Esse 

problema não progrediu e depois de uns 10 dias esses sintomas desapareceram. Passada 

algumas semanas ele começou a notar algumas manchas em seu corpo, coceira e ínguas 

no pescoço e nas axilas. Outra vez os sintomas desapareceram. Mais de uma década 

depois dos primeiros sintomas aparecerem, João começou a apresentar convulsões, rigidez 

no pescoço e problemas cardíacos. Infelizmente veio a óbito por falta de tratamento. Qual 

provável IST tinha essa pessoa?  

(    ) Gonorreia  (    ) HPV   (    ) Sífilis   

(    ) AIDS   (    ) Tricomoníase  

 

9- Maria teve sua filha sem realizar nenhum exame de pré-natal durante toda a gestação. 

Por volta do terceiro dia do nascimento o bebê apresentou sintomas parecidos com 

conjuntivite: pálpebras inchadas e olhos vermelhos. A partir de exames realizados na mãe e 

no recém nascido foi descoberto que elas possuem uma das seguintes ISTs. 

(    ) Gonorreia  (    ) HPV   (    ) Sífilis       

(    ) AIDS   (    ) Tricomoníase  

 

10- Por meio de exames passados por seu ginecologista, Paula descobriu que estava com 

câncer no colo do útero. O médico a perguntou se tinha tomado um tipo de vacina quando 

era mais nova, e a resposta foi que não. Ele a informou que essa vacina poderia ter evitado 

esse problema em Paula, mas que agora o melhor seria um tratamento específico para essa 

enfermidade. Que IST essa mulher pôde ter contraído? 

(    ) Gonorreia  (    ) HPV   (    ) Sífilis            

(    ) AIDS   (    ) Tricomoníase  
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